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DEDICATÓRIA 
A balança de hum coração gencrofo pe%d muyto 
huaVoniade, quecufèumaoferecer algum opuf- 
culo 5 porque como dife Demojíhenes, fempre fe 
deVe attender ao Valor da Vontade obfequio]a,que- 
pe^a muyto; quando eftafaltafe,toda a oferta, 
por mayorquefe confidere,ficaria avultando pon- 

to. Ainda que fenTioadmiraf cem fai Author a elegância no con- 
certo das palavras, nem inculcafe noticias de entendido, nemfof- 
(c merece dor de qualquer applau[o,& menos engenhofo no for mar 
dos períodos, & nofublimar dos pensamentos; baUaVa ter aí' . Aí. 
ter efeudo forte, cuja protecção Vay bufear o limitado deftaorato- 
U,paraqueaenVeja defiltife da emulação, & pafafeajerref-- 
feito,o quepodiriafer defagrado. Ecomocsie panegyrico he todo 
iomVutifim Martyr S. Gcorge, cujo nome confidero tao fami- 
liar da cajá de F. M. comolegitimaprenda,aquem V. M.com 
fado tanto Venera, & alvo,a quem fe derige o extremo depus at- 
fccíos .fingidores motivos, para que cite Sermão fe; a muyto cfr 
Uagradoypoisfe defcifrão as excellencias de bum Santo, que Jó 
referir [eu nome ,tra?a todos omayorafombro ,porJe calrfitat 
com fartas maravilhas ,quctem obrado. Jcommoaarme porem, 
imttt ndc asheroycaspn h V. M. aofikv.cio,naobejara 
./...., ,. f^ffba ,cupJanguehjtao tUu- 
fu,que por níais que \e empenhaffew os elogios em hú.wiar de 
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V.M.c<5excellencids com repetidos louvores', naopoder•iab"ca< 

Viço como obfequio da minha Vontade, que fentpre (abe dejejarfe- 
licijjimos annos de Vida ? que De os Notfo Senber lhe conceda com 
grandes auginentosdoeftado,qm V. M. ejíà merecendo. 

-AlJlOi      )h 

De Y. M. Cappellão 3 & perpetuo Orado* 

Manozl Pires Dourado» 
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Egofum Vttis yera, &■ tos paimites. 
Joan. 15. 

UNCA generofos 
ânimos intentarão 
acções, que deslu- 
ítrafíem leu s brios, 
né anhcláraõ em- 

prezas , que clegeneraíTem da 
fidalguia do fangue ; mas antes 
íe dedicarão fempre ao mais ár- 
duo das difficuldades,para eter- 
nizarem feu valor entre os cla- 
rins da fama. Efe hum fu^eifo 
feconíidera na primavera dos 
annos lifbngeado ; c"mio furce- 
(JcuaS. George na flor ''a fua 
idade, a quê os prime» ros brios 
andavao combatendo com re- 
petidos aífaltos; & não poden- 
do tolerar feu peito tanta vehe- 
menciade impulfos, levado do 
afFecto das dignidades, faz elei- 
ção das emprezas, paraconfe- 
guirom:lhoraugedas honras. 
Ecomo os deíignios lhe conqui - 

ftáraoa inclinação para proíe- 
guir a milicia.jjá o contemplare- 
mos rodo armado,miliranco co- 
mo celebre Capino debaixo do 
eflendarte deDioclecianojnão 
repara já defcer ao pulverulêto 
theatro de Marte cm bufea dos 
arrayaesdcBc!lona,defcndêdo 
com duro elmo a cabeça, guar- 
necendo de armas brancas o pei- 
to, cingindo como guerrcyro a 
efpada,quehúas vezes ihefírva 
de montante de Aehilles, & ou- 
tras de rayo de Júpiter; cubrin- 
docom forte efeudo feu braço, 
para vibrar com bizarria a lan- 
ça , que a hús abra os olhos, & a 
outros os eclypfe; para efgri- 
mircom deítreza o ferro, para 
defpedircom ligeireza o dardo. 
Trocando as prcciofasjôc luf- 
trofas galas dá corte pelos arne- 
zes de Marte, fazendo das vi- 
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6 Sermão 
vas folhas dos próprios mcm- delmayadosos PompeoiAuef- 
bros imperial papel, aonde me- apareção os eflédartes dos Ma- 
lhor poffa ir deferevendo com rios; que tudo fe reputa por 
pena de aço as heroycas proe- húasibmbras menos aíibmbra- 
zas,defcirradas com'caracteres d as, quando deite iníigne valor 
das chagas; fervindo de tinta o fe patenteaõ ao mundo fuás cõ- 
fangue, que deite fe inculcaõas quirtas. 
certidoêsmais abonadasdo va-       E fe o ncroico peitodomara- 
lor. ]á a voz dos clarins o ani- viiholb Georgefe cclcbrcu taó 
ma,jáorumor das caixas o def- arFamadoCapicáonasvicTorias, 
perra,jáoeítrondoclos Buccfa- quando defendia, & arvorava 
los o provoca , já o alarido dos o eítendai te de Diocleciano ;cõ 
combatentes lhe communica a- mais exceflb fe aventejou nos 
ventejados brios.   Pondo em eternos triunfos do Ceo,quan- 
«randesapertos como valerofo do militava como loldadopela 
as bandeiras inimigas nas feri- parte de Chriíto,meneanuoiua 
das da lança , nodcflrcçodaef- bandeira, communicando aferi, 
pada; para que nos torre Ates do tos aos foldados do Empyreo, 
fangue dos contra; i fc lhe nave- óc que o Ceo, & a te rra íc adnfo 
«afíc a'eere o procrio triunfo, rúo pela fua tao prodigiolator- 
quecomovicloriolbpudeffear- ralcza. Confeffo que toda acto- 
vorar triuntaes éíkndartes, pai- quencia não fera baftanre, pa« 
masdefuasgloriofas vidorias. fe patentearem mas venrages* 
A cujo valor rributaó venera- cxcellcncias.Porque o empcnno 
çoês os mais adiados Capitães, dos Oradores deite dia, per rm- 
rendem obfequios de olíl.i ieti- ycr que fe conheça,ie ]u Iga por 
cia os Gencraes.pcr mais vido- limitado. Ecomrazão;porque 
rolos que a fama os aclame ;& as paraie divulgarem os rcípfc» 
ma^cftades orbicu lares M con- dores da honra de Capadce:a, 

ao as coroas, !u •;. ítáftfcíê do alTombro maravr aofo d* 
ãrcl,- : avarfrli-los.A An]os,do amparo lebtrano rios 
vula deites mnraviihoios rriuil- honra, da fortaleza dos pufiWs 
fos ponhr.ó-fede parte o, ceie- nlmes,do Contcffor itluftr 
brado-, rroftos dos Atexândres, Martyr infigne,do irtvicto U- 
ídr., os deíâi pirão,finalraente do cresto ><» 

orna- 



do ghriofo Martyr S. Georgc. 7 
orijjiiienro da Igreja triunfar»- refle por obrigação attender pc« 
te fc militante, o glorioíb, & ioparentefco de raõ foberana 

~ re invidiíllmo Martyr Saõ genealogia ;cbfcrçando-fccomo 
ge, paímo das creaturas, valerofos foldados  imitar os 
jraçãodouniverfo,&raro progrelTos do exemplar , com 

/ombro do Ceo. difeorrer pelas quatro partes do 
ppara que melhor vamos def- mundo , defarreigando vícios, 

do as raras prorogativas plantando virtudes, &c unindo 
líbaífamadoÇapitão^em á humana natureza de ChríAo 

«mos nofagrado Evangelho, feusmêbros pormeyo dadou- 
;om que o Evangelina Águia trina na conquifta douniverfo. 
««convida,paraTefolemniza- Da mefma forte o noflo prodi- 
•eni luas heróicas prendas.Ego gioíò Heroe, queauthonzado 
m Vitis Vera, é"vos fmbnites. na Corte de Diocleciano com a 

Praticando Chriíto bem nofToa gtn:M de Capirão/lcfprezou as 
jusamados difcrpulos, lhes fez honras de grande, fó por miiirar 
tfta breve cxhortação: Sabereis como foldado debaixo da ban- 
difcipulosmeus, que eu ibu a dcyra de Chriíto. E para que 
planta da vide, & vos coníídcro naò defdiíTeíTe de raõ alta nato» 
atodos,ferdes delia os pampa- reza,dequeproccdia,comcç u 

jnos,ou palmitos, de que vilto- logo de vulgar a fé de Chrillo, 
I lamente íc exorna, que fó delia pondo per terra idol JS , defen- 
i minha origem podereis fácil- dendoos Chriítáos ,& fazendo 
mente participar o verdadeyro atolo o Inferno acérrima ba- 
vigor,& benéficas influencias caris. 
de minhas virtudes. Naõhavé- Húas palavras de S.PedroDa- 
dodifferença de condiçõesen- miaõexpiicaõfingularmente o 
treaplanta da vide, U palmi- noífoTh;m;, em cujaauihori- 
JRj que delia floreeem 5 antes dade formaremos o aigum:nro 
tóa,& ou traçou ia compõem a do Sermão: Vitem nfjh-torcm 
mefma naturezajcxa inrelligeri- nuuaipãbts ■ a cjuo p.ihnttcs ro- 
cia da Águia Africana a eonfir- b!{Y acujvmt , yààiícét Marty- 
ma:Uutus'j:ujJpe namra Junt r<'s,<]u'tcrren.i áípiciu-H ,t<i.i- 
^tiíy&píihwtcs.Ecomrazix tíVn Liborwn congcricm 1: 
Para que 03 Apoítolo, lhes cor- fangume juai>ie>ites. Q« ereni 

tfizer 



o                                          Sermão 
dizer,que'oRedcmptordasnoí- gundo moftraremos a forra! I 
ias almas, he da planta da vide za, com que mercceo mais ooi 
oprrncipal alento,de quem os íòld;'uo da milícia cclcfte.cíxS 
Martyres participo a género- pelos regalos, & priv^nças da 
fidade de animo, com que def- milícia da terra: no terceiro pa- 
prezaõ o tranfítorio, & lo nave- tentearemos a generoficJacje Cõ 
gaõ pelos mares de feu próprio q triunfou dos repetidos mar- 
iangue entre as empoladas on- tyrios, para q ferviirem ao Ceo 
das das tribulações, atè chega- de viftoíbs ,& agradáveis obje- 
rem feguros ao cefejadoporto cios. Eternos formado oempe- 
do Ceo.E remos o aííumpto nas nhodeíte panegyricoçparaode- 
máos, que fera, concelebrar o fempenho peçamos a graçaao 
mais agigantado valor de hum divino Efpiriro por interceffaõ 
infigneHeroedamiliciacelcrte, da Virgem Senhora, & creyo 
& triunfante, por matizado nos naõ faltará com feu patrocínio 
rubins de feu próprio fangue. oinvicT:ifrimoMartyr,commu- 
Repartirfeha em três dileurfos: nicado ao limitado. Orador no- 
no primeiro veremos o grande vos aientos, com que fejaõcon- 
valoi , comquebufcou a Dio- celebradas as fidalguias de feu 
cleciano,em cuja preféça obrou generofo animo, 
relevantes maravilhas: no fc- Ave Maria. 

Ego fum vitis Vera, & vos pahnites. 

DIsfarçarfe hu fogey to pa- te m partido nas forças, alemde 
ra querer enganar, pode- fer atreyçoado , he dotado de 

rá ler covardia; mas disfarçar- poucos brios; mas disfarçarfe 
fe para encubrir relevantes pré- militando ao parecer por hum, 
das,he acção taõ gencrofa , que & pertendendo triunfos para 
oitenta mais de valor, do que outro; efperando occafiâõ pa- 
aparencias de vaidade. Disfar- raoítentar o fino de fua fineza 
çarfehumfogeito,para querer pela coufa amada, faõ extre- 
vcr.cer aquelle, com quem naõ mos, que fóna gencrofidadede 

hum 



do gloriofo Martyr S. Ceorge. 9 
t^animo fc íK ha õ. Disfarça- que fe lhe refguardava o cor- 
jjfivia o nono valerofo Capi-  po , não lhe amparava o cora- 
dos exercícios militares de çaõ! Oh como foube trocar pe- 
Klcciano, capitaneando feus   lo efeudo da Fé: Sume?itesjcH- 
|dados,aíTalteando Cidades,  t um fida: aquella adarga, que 
inouiftando exércitos, & tri-  fe o patrocinava nas lanças con- 
jtfândo dos inimigos. E não fe  trarias, naõ o fortalecia nas Efe 
^tentando Diocleciano com  tacões l Oh como foube trocar 
dominar a monarquia da terra,  pela elpada do efpirito: jtjfw 
tentou com paifos agiganta-  mentes gladiumjftf\ttHS: aquel- 
{$ fenhorcar oEmpyreo;perfe-  le eíloque, q fe feria os adverfa- 
windojáosfoldadosdeChriíto  rios no corpo , naõ o podia li- 

Iha terra: Giganteserantfuper  vrar dos inimigos dalma ! Oh 
urram. Mas osmefmos paffos  como foube trocar pelas fanda- 
tom que pertendeu fublimarfe,   lias do Evangelho: Calceatipe- 
foraõ motivos para alua ma-   desinpraparationcm EVange- 
JOT ruina: Dcfccndit inprofun-   Ujl aquellas ocreas , q le lhede- 
km qmfilápis. A viítadeitas in-   fendiaõ os pés, naõ lhe dirigiaô 

. folencias, que Diocleciano re-   bem os pados! Aflim novamente 
I petidamentê obrava , fe refol-   armado apareceo animolo no 

veo o alentado S.George lançar   Confiftorio Romano, reprehen- 
1 fora os disfarces, declarandofe   dendo as leys injuftas,machina- 
I por foldado de Chrilto; & para   das, & eftabelecidas contra os 

melhor patrocinar feus folda-   Chriftãos ; que logo julgarão 
dos,mudou de traje ,& milícia,   todos, que fuás relevantes pren- 
Oh como foube trocar pelo for-   das eraõ prefagios.para lhe ma- 
te elmo da prudência, como lhe   chinarem as mais rigurofas ba- 
appcllidaS. Paulo:GalcÁjalutis   talhas. 
Wwnitex aquella zelada, que       Elegeo Chrifto o monte Ta- 
íe lhe defendia nos cabellos os   bor como mageftofo theatro, a- 
feníamcntos,náo lhe excitava   onde pudeíTe fazer alarde de 
no juizo os cuidados! Ohcomo   luas glorias ,dotando feudivi- 
foubc trocar pelas armas bran-   no rolto de hum  maraviihofo 
as da fortaleza: Ac apite arma-   Sol de rci'pknáora>:ReJplendutt 
taram Der.aquelle peito de aço, fácies ejwsficut Sol; de quem o 
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IO Sermão 
Sol material defvelado com to- myíteriofo S. Pedrolporque viá 
irurpaftilla para enfinara bri- feu Divino Meflre gloriofo & 
lhar feus rayos, & á vifta do cã- dos foberanos dotes com excef- 
dido de feus vertidos: Veflime- fo prendado, & ver hú fogeyro 
taejus ficut mx; defmayavaõ no mundo luítrar com tão rele- 
as m lis Iuftrofas canduras, tol- vantes prendas , julgou ferem 
dandofc o ar de luzes, & veítin- vaticínios, para lhe trazer á me- 
dofeo monte de foberanos re- moria as mais rigurofas bara- 
flexos,que levado S. Pedro de lhas: Tabernaculum dicitur mi~ 
tanta bdleza.pedio a Chrifto li- litantiwn. 
cença para fabricar naquelle an Vendo Diocleciano ,& feus 
gradavel monte três taberna- fequazes a grande valentia,com 
culos,quenafuaidèaandavafo- que fempre tinha luítradoem 
licito formando: Faciamuf bic fuás cõquiftas, fentindo ter dei. 
tPHf tabí;r/Mcnla,tibi wiú, Moy- xado fuás emprezas, fó por fe- 
fi wiwn t & Eliee unum. Por ef- guir a milícia Celeíte à fombra 
tes tabernáculos entende o Do- do melhor imperial eftendarre 
ãu&mo Incógnito três tendas dcChriíto,leradostodosda en- 
de guerra: Tabemaadtm dia- veja, & infolencia; porque não 
tur militantwn.Tomkra. faber, podiaõ tolerar o mineral de ra- 
que motivos teve S. Pedro,para yos,q de fuás heróicas virtudes 
erigir tendas de guerra à viíla procediaõ, & de feu eítremado 
de tantas glorias , quando as valor fedirivavaõjintentàraôíé 
glorias faõ húa pplTelTaõ defe- demora maquinar a feus excef- 
licidades, & a guerra hua expe- los, & íingulares prêdas as mais 
ricnciade confufoés, & repeti- infolcntesbatalhas:Tabemxcw- 
das triítezas. Sediffera,q que- Iwn dicitur militanttum. Por- 
ria fabricar nas eminências do que no mefmo Senado, alem de 
monte hum mageirofo palácio, o tratarem mal os foldados, lhe 
em cujo frontefpicio fedivizaf- avinculárão a  liberdade das 
fej & leífe a foberania de Chrif- mãos, levando-opelas ruas ,& 
to: bem eítava ; mas defenrolar praças da.Cidade,para que feus 
bandeira de guerra no meyo de luítres,com que até alli tinha 
tantas glorias,naõ fe pode com- brilhado,fícaíTem defvanccidos, 
prchender. Mas oh como andou & os refplendores da fua mag^ 

nani- 



do glorio/o Martyr S. George. 11 
^nimidade, & virrudcs na opi- Deos omnipotente, Creador do 
VÁ de todos oblcurados.E pa- Ceo,&da terra. QueDiocicci- 
fonc as afrontas loirem mais ano buicaífcao nolfo gloriolò 
metidas, o .inçáraõ ácorren- lòldado, naõ feria decíiranhar, 
jem hú tenebroíò cárcere; mas porque lèmprc atyrania buícou 

ais que correfièm as cor- ainnocencia. Mas que a innocé- 
itntcs doodio,naõ eraõ baílan- cia andafle taõ folicita, para ir 
(tspara defunir as amorofas bufear a tyrania, he admiração 
correntes ,com que leu coração q fufpêde,he affombro q enleya.' 
por Chriílo fe inflamava, com Com o Baptiíla ftr tão grande 
que feu entendimento na fuave nosmeritos>qmereceodeChrif- 
contemplaçaõ fe fufpendia, & to as primazias: Non furrextt 
entre amorofos colloquios fe di- maior Joanne -Bdpti&aj parece, 
latavaj levando com alegre ani- fe não achou cõ valor para buf- 
mo todas as penalidades da vi- car a tyrania de Herodes; ma* 
da, por não faltar aos brios de antes a ferocidade de Herodes 
wlerofo foldado de Chriito:fí- fe anticipou em bufear ao Bap- 
go [um Vi tis yera>&Vosf>almi- tiíta para eclipfar os rayos de 
tes. .—Vitem Jfertorem nun- fuás virtudes. Quenaõfey que 
atpabis , a qm pdmites robur preeminência de valor fe divi- 
icciptunt, Yideltcet Martjres, za naquelle , que bufea o tyra- 
íKí terrena dejpiaunt, tantam no, ou efpera ler buícado da ty- 
kborwn congerwn effufo fan- rania.  lnnumeraveis fugeytos 
guine[ujlinentes. bufeou Diocleciano,para que a 
O mayor tormento,que expe- infolencia de fua tyrania ofruf- 

rimentava S. George em o car- caífe os méritos, & refplendo- 
cere,era como poderia fallarcõ resdosfoldadosdeChriíto,não 
Diocleciano;mas como fua per- attendendo que ficavaõ mais 
tenção era toda do Ceo, teve a authorizados com a infígne lau- 
occaííaõ clefcjada para bufcalo, rea do Martyrio; & para que o 
reprefentandolhe a cegueira, em noífo Santo fe aventejafíe a to- 
que vivia, & propódolheaido- dos no valor, bufea todo foliei- 
latria, em que erradamente fe to o tyrano. Para que entenda- 
oceupava , antepondo a falfida- mos, que a magnanimidade de 
de de léus deofes ao verdadeiro hum. heroyco fugey to eonfífte 
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12 Sermão 
em bufcar as difficultofas empre-  do fuás próprias forças, pari 
zas à cuíta das próprias forças,   deftruir idolos, confundir ido- 

Canoniza o Divino Efpiriro   lacras. E aonde refplandccem os 
cm Ezequias o feu valor por hc-  méritos, & forças próprias naõ 
roycb, porque excedeo a todos  fe fazê cafo das alheas, por mais 
os Reys dejudea na generoíída-  proezas que coníigão, por mais 
de de animo: Toít eum. nonfmt   triunfos que alcancem .Com ra- 
Jimilis ei de omitis Rcgibusju-  zaõ logo lèja antepoflo peio di- 
^.Notavel encarecimento!naõ   vino Efpirito ovalordeEze- 
fó tira a femelhança _, mas ain-  quias às forças de todos osReys 
da a igualdade.Pergunto: Entre  de Judea,fendo aventejado naõ 
tantos Reys naô houve hum Jo-  fó nas femelhanças, mas nas 
zias,a quem a fama acclama  igualdades dos animofos brios 
por valerofo ? aquelle, que in-  com que foube conquiífar àpó- 
rrepido acõmeteo exércitos, tri-  ta da lança tantas emprezas^uc 
untando dos inimigos ? aquel-  emprendeo ,& tantos idolos,que 
le, que poz por terra tantos ido-  arruinou: Toit eum nonfiutft- 
losí aquelle, que a poder de fuás   milis ei de omitis regi bus JuJa, 
forças fez que o culto divino fe  JZuippe E^echias propríjs yiri- 
coníèrvalfeí E já que Jozias def-   Bus idola qtuerebat, jofias m- 
merece a femelhança , parece,  temdienisqiutrerejubebat, 
que tem mcritos para confcguir       E fe Ezequias grangeou un- 
as igualdades do valor de Eze-   tos créditos de valerofo, porfe 
quias.Naôjdiz Abulenfe.4&//>-  expor a peito defcuberto na cõ- 
pe E\e chias propnjs ~viribus  quifta dos falfos deofes : temos 
idola quxrebat, jofias autem  hoje hum generoíb íbldado,que 
ulienis qu^rere jubebat. Ah fi?   fe aventejou a Ezequias em fc- 
Ejjziaspertende triunfos com   melhantes emprezas no excef- 
o luor dos foldados, anhela ar-   fo, com que as venceo. Scnaô 
ruinar idolatrias por mereci-   vejaõ: Deter minou a valentiade 
mentos alheyos, refervando os   George ir com Diocleciano ao 
propriosíE Ezequias todo o feu   templo, acompanhado de toda 
difvelo he muerfe nas difficul-   a Corte, julgando todos que o 
dadesjfcm temer o perigo das   Emperador tinha conquillado 
emprezas, mas a todp,riícopon-. feu peito, ou por datas, ou por, 
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do glorio/o Martyr S. George. i > 
cidades, fe offerecefie no in-   exceffo a rodos os Monarchas 
crio a Apollodevidas venera-   dounivcifoj&poriflbhefugei- 
ps; as que elles falfamente   to íem fcmclhança na magnani- 
flgavaõ, mas com effeito fica-   midade,em bufcar difficultofas 
jôdcfenganados.Porqueafíim   emprezas à cuíhi das próprias 
asno chegou aos idolos, os lan-   forças: Tq/Í eum nonfuit fimilis 
;ou pelo pavimento do templo,   ei de amctis Regtbus. 
defprezandofeus cultos; ôcpa-       Comcíías maravilhas fede- 
ia que mais fe verificaííe eíla   vulgarem por grades, de que re- 
«rdadc, chorarão os idolos , &   fultáraõ aos Chriílâos os \\t^- 
proferindo a altas vozes que a   jados triunfos, ficando o Empe- 
fé de Chriíto ,que George fe-   rador, & principaes da Corte 
guia,era a verdadeira. Oh pro-   confundic,os,&todoogenti!if- 
Êgio nunca vifto! que não fe   mo admirado : defeubriremos 
(ontentou o noíTo prodigiofo   outras emprezas mais relevan- 
Santo com fazer, que aquellas   tes ,querrazemcomílgo oma- 
cftatuas,mais foberbas que as   yor aíTombro: & foraõ, que ve- 
de Nabuco,derramaflem copio-   do innumeraveis gêrios os pro- 
as lagrimas}como fazendo de-   digios taõ notáveis, que o ani- 
monítrações de fentimento pe-   mo de George intrépido rinha á 
las falfidades,, com que tinhaõ   fua viila obrado, fe refol vèraõ 
enganadoaquella Correjmas de   aprofeguir eík maravilhoíb fu- 
fi dearriculaíTem reperidas vo-   geiro, para milirarem dcbayxo 
zes,com que publicarão o ver-   da bandeira de Chriflo,fazendò 
ladeiro Deos. Bem fe deixa ver,   a generofidade de George, que 
jue cilas emprezas fe patenteaõ   paffaffcm rodos a pê enxuro pe- 
por raras ,& parece ficaõ à fua   las mais empoladas ondas de 
rifla asdeEzequiasmenosay-   Tribulações , aonde tantos ti- 
rofas. Porque fe Ezequias por   nhaõ naufragado 5 fervindo ca- 
feuvalorlevou aspalmasa to-   dahudeluítrofa columna,quc 
dososReysdcJudca: T>c am-   calificaífe melhor fuás empre- 
fo Regibusjiula : o animo de   zas. No rranfito do rio jordaõ 
Sam George naõ fe limirou nas   ouvio o famofo Jofuè a voz de 
jenragês aos Principes de Ju-   Dcos, com q o declara va"exal- 
w» mas feextendeo com mais   tado pelo mayor triunfador do 
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mundo: Hodte incipiam exal-  quiosafeus triunfos.'3Sim:&»« 
f íWV te in omm Ifrael.Naò poffp  íoluçaõ corre por conta da per£| 
deixar de fazer húa pergunta:   picada de Origenes; porque r,_.. 
E que motivo tenha Deos para foive, que Jofuè afíim que d i vi- 
acreditar a Jofuè cõ taõ grande  dio as ondas do rio Jordaõ,para 
exaltação ? Creyo, que foi o di-   que a Arca do Teílamento paG- 
vidir as agoas do rio Jordaõ, far  iaíTe a pè enxutoj aonde tantos 
zendo que fuás onuas formai-   tinhaõ naufragado,erigiodoze 
fem novos muros de cryílal,q.ue  columnas , que fcrviífemde par 
nas maravilhasfe aventejavaõ   draõásfuas glorias://* bacdte 
aos prodigiofos muros da ceie-  tncipio exaltare te mconfpedu. 
bre Babylon ia; para qu e a Arca poptilt ,propter colwnncts áuoér 
do Teílamento paifaífe a pè en-   um ftabiltta*. E como as mais 
xuto,& os mais, que a feguiaõ.   proezas de jofuè, por mayores, 
Bemeftá. Porém Jofuè naõ o-   que fc confíderem nos olhosdo 
brou outras memoráveis proe-   mundo, como naõ tivera© pa,« 
zas dignas de ferem exaltadas   drões,quealçançaffernfuasmc-, 
no fug<-ito,qac as confeguio,   morias,naô faõ avaliadas na f& 
como foraõ triunfar de cinco   timaçaô ,de Deos por heroycai 
Mcnarchas poderofos ? domi-   pelásquaesmereceífejofuèoti- 
nar os aftros ? fenhorear os ele-   tulo de exaltado. A dojordaô 
mentos ? pôr por terra os fober-   fim,porque alem de paliar a Ar- 
bos mui os de Jericó? & dividir a  ca entre maré de rolas, privilc 
myíkriofa terra de Promiííaó;5   giada de qualquer naufrágio, 
Parece, que por qualquer deitas   em que tantos tinhaõ perigado; 
emprezas merecia o alentadojo-   concelebrouefta iníigne proez» 
fuè os créditos de exaltado.Mas   com padrões, com que fe eterni-. 
fópelo traníitodo rio Jordão ha   zou, com columnas, de q Deo* 
de ficar jofuè apremiado: Ho-   tomou motivo para acreditar 
die incipiam exaltare te ; quan-   feus triunfos, & para augmen- 
do tinha já experimentado ex-   tar fuás glorias, fendo exaltado 
cmplo na divifaõ das agoas do   pelo mayor triunfador de Ifra- 
mar Vermelho, cujas ondas fe   el: Hodte incipiam exaltare te 
renderão pacificas ao mimofo  momni Ifrael.— In bac die /«* 
povo de Deos, tributando obfe-  cipio exaltaute\ m conjpetfu/"*! 

j>ê 
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pUpopter cohtmnas duodecim 'Arca, como a cie Jofuè, mas in- 

rj*'1*' numeráveis facrarios de Dcosj 
Affim íc ouve D^os com o af- que no fentir de S. Anfclmo he 
tídojofuei&como feouve cada hum dos Chriíiãos hum 

0i outro mais celebrado Jo- precioíò Sacrário do Alriffimo, 
i da graça , o qual na pri- í"e dedica o coração n lais div; - 
icirallor da idade leoceupou nos preceitos : Homo fii 
*s conquiílas do Emperador num }àlzoS. Deieft, fidiVt- 
fliocleciano, triunfando como n<* \tgK pnecepta ferVaVerit; 
pnerofo de innumeraveis ex- em cujas ondas tinhaõ os mais 
jeitos, fervindo a todos de ter- experimentado naufrágio, fer- 
nr os fios da fua efpada, com vindo cada Kú dos que efeapá- 
pefugeitou tantos Cetros, do- ríio de taõ terrível tormenta, 
■mou orefpledordasmaispo- columna forte, «Aque cruni- 
fcrofas coroas,accumulandoà zou Deos (eus gbnoío* triun- 
jroa imperial os mais celebra- fos,padraõ, em \ k ddereverão 
tos triunfosrE com fer taõ ceie- immortaes glorias de fuás raras 
JreCapitaó nos olhos deDio- proezas , memorial celebre de 
dcciano ,& de feu dilatado Im- que dependeo a fua mayer cx- 
peno,naõ mereceo por nenhuas altaçaõ, não fó no povo Ifrae- 
jcítas viclorias na prefença de litica, mas cm qualquer povo 
Deos o fer exaltado, por não do Univerfo fe canoniza o he- 
ferem dignas de memoria. Po- royco valor de feu braço triun- 
fem depois que fe refol veo en- fante: HoMc inapiam exalt are 
irar na conquiíla do Ceo, & de- te tn omm lfr.id.--~ In kic 
pois de augmentados trofeos, tnapio exaítare te in confreSfit 
jueconfeguio, nenhua proeza populi propter coliminas duoé- 
fòt mais agradável aos olhos de amftabihtas.   - 
Ocos, para ler exaltada , que       Oh como andou acertado ef- 
rçuellaemque deyxou memo- te florente, & dilatado Reyno 
«as de feu valor. E como hoje em vos eldger por leu acérrimo 
«braffe a mayor proeza , fa- defenfor,para q no voífo patre- 
zendo, que as ondas da tribu- cforo achj ferapre èílá voíTa 
«Çao fe dividnTem, para paf- Monarouia o amparo ! cue 
«aremapeenxuto, naõ-hua fó come vos conlidcramos delia 

forte 
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forre columna, mais firme que do generofo animo de Georgc ft| 
as deJofue,communicareisalé- comunicou a gi'aça*Nãof0j proJ 
tos aos toldados, animo aos digio ferem tantos privilegia- 
Capitães , brios aos Generaes, dos do naufrágio eterno ? Naõ 
& glorioiòs triunfos aos noffos fe inculca por afTombro,opar- 
Rcys, para que das fuás armas ticiparem de feus documentos o 
fejaõos inimigos intimidados, verdadeiro valor, com que fc 
& fuás forças por voífa defenfa armaffem contra os perigos,pa- 
exfupcradas. As columnas de ra fe exporem as mayoresdiffi- 
jofueforão fódoze,que accla- culdades, pelejando generofa- 
màrão lua victoria:as columnas mente até o ultimo alento da 
de outro Jofuè foraõ tantas, vida, como de Chriílo animo- 
quantas forão os innumeraveis fos Soldados?Ego fum ~vttis Vc 
fu^citos, que converteo, para ra, & Vospalmites.—- Fitem 
eternizar feus aplaufos. As co- Ajfertorem ?iwicupabts, â quo 
lumnasde Jofuè foraò mortas: palmitesrofaracapiuntMdtlh 
as de outro Jofuè fe patêteavaõ cet Martyrcs, qm terrena defii- 
vivas. As columnas de Jofuè fa- çmit, tantam labor um çongt- 
zião emulação com o tempo: as riem effufo fangnme. fu/tim- 
de outro Jofuè c mipetiaõ com tes. 
a eternidade. As columnas de        E temos viíto no primeiro 
Jofue fc firmarão nas prayas do difeurfo o grade valor, comquc 
Rio Jprdaõ , exportas às minas bufeou a Diocleciano, era cuja 
das ondas: as columnas de outro prcféça obrou mara viihas.too- 
Jofue lançarão fuás bazes no Araremos no fegundo afortali 
meyo da Corte de Diocleciano, za, com que mereceo mais por 
que por mais tempeítades , & foldado da milícia do Ceo, à< 
tormentas, que contra ellas fe que pelos regalos , & pnyan- 
conjurafícm , naõ podião ter ças da milícia da terra. Nao ha 
tanta ciricacia, que pre valeccífe que fiar de valimentos da terra, 
contra a lua duração. Finalmê- por lhes faltar logo a pcrfilten* 
te aquellas canonizão húa fó cia :& muito menos nos repett- 
proeza jeítas ctemizão-fe com dos favores depoderofos Mo 
tantas maravilhas. Não foi ma-  narchas,por andarem, a cada 
ravilha,que a cada hú por meyo paffo arrifeadas fuás privanças. 
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gfé hum fugcito fe confíclera   aquelles,que fe eítribíto cmpo- 
lijjngcado dos valimentos, lo-   deroíòs valimentos! ^ue fecom- 
^ndoosauges de valido,ad-   prehédcffemarenuidadc de lua 
$a, que eítá cm velperas de   condiçaõ,a brevidade lhes encc- 
ff lamentado como defgraça-   lhcria os accelerados voos, com 
forque fe teve motivos para   que pertendem fu bir, os defvc- 
Jfair, naõ ielhe daraõ caufas   los,comqueanhelaõ alcançar 

nadas privanças ler defpoja-   & a anciã, com que íufpirão a- 
aquanilo fe vir oprimido. Da-   vcntejarie aos mais na eminen- 
tes dous validos de Pharaò   cia do luzir. Epara que í'cdc- 
(fcre a Eícritura Sagrada os   fenganem, advirtaõ, quecou- 
arceres, em que forão metidos,   fa feja o refplendor da mais ex~ 
mas não aponta as caufas, por-   ceffi va privança, que o mundo 

venera por graiodc felicidade. 
Ponde os olhos em hum relâm- 
pago , que no mefmo tempo 
que começa, aca ba • o gyro, cõ 
que refplandece, lhe ferve de tu- 
mulo, em que fetfepultj. E fe 
vos não contenta a brevidade 

<K o deliciou Naojque he effa a   de feus luítres>contemp!ai no ef- 
ondiçaodosvalidos,quãdode-   trondo de hum trovão os feus 
Jnao da graça dos Monar-   poderes , que quanto ma veres 
âas ,kre divulgadas as cadeas,   1 ao os eccos com que atemori- 
larraítarao, & os cárceres, em   za, tanto mais fe acedera, na- 
jueíeopnmirãcdeixãdoemíi-   ra defvanecer nas forcas   em- 
toas culpas,que podiaõfer   que brilhava. He exKakçãò - 
talivio as fuás dcfgraças. Pa-   que quem neífe duração «fe -' 
«que entendamos todos, que   ra ,achafirmeza naSaíòas. fof. 
Wivcrao motivos para fubir,   fego no fogo, coníkmcia noar, 
Zu      7* dcrd"r cau!as'   & dcmora na wiotítiade dorê- 

•l^spodcíTtmíervir de re    po. E como o nolTo valcrofo 
cno, quandoíc viíTem fem   pertendente do Ceo confidercu 

»nças penalizados. os valimentos rão inconííantes 
I w como caminhão errados   nas luzes, como abreviados nas 

C forças 
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yeforão maltratados. Parece, 
Reflua, & outra coufa fe devia 

1 tfzer; porque a boa juítiça or- 
(iena, q antes de fe promulgara 
faiteça do fupplicio, fe exami- 
acaculpa: poisfefedeuexecu- 
fão á fentéça, porque fe não re- 
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forcas/emfirmLZi.fcmfocego, fedefejava ver com o povo dè 
fom ccníiancia, a km demora; Deos atfligido; Magis digam 
de tudo remou motivo para dffligtcumpopulojMt?S.]otá 
antepor o padecer por Chrifío Chryfoflomo entede pelos va- 
àsmaifi relevantes privanças do limentosda Corte,quenaõad* 
■Jj^jverfo, mitio M°yíes > & Pclas pnvarw 

Não pôde encareça S. Pau- ças do Paço, que renunciou. E 
lo com repetidos louvores o defprezar 1 monjas iuavcs,mc- 
orande animo de Moyíes,que las opulentas, vaiaadcs pom* 
vendoíc tnue os regalitos do pofas, verfe de todos adorado, 
Paço como filho adoptivo de dos Cortezaos,& Fidaltuia lu* 
humafoberanaMageítadcdef- flrofanxnteaíliítido ; he tanto 
prezou os mimos daCorte.fc parafentir,&martynostao m 
caricias dauuclla, que porelle gurofos, que excedem «ma» 
tanto fe detvelava , fó por fe excetíivas penalidades,que o 
vcr penalizado em companhia povo de Deos expenmcntou 
do povo de Deos aífliíto: tuk   debaixo do cruel jugo de Pha- 

TM km fite W^orns,   Nullus ^Hrmièmiât dm 
m its kgem iffligi cmpoptêo  regalem, amplam, & ciam, 
liei NalpcqucntdimcíUade   neque tales tbefiutros. Bcm£ 
nos razeíte lu^ar ce S. Paulo*   ziaeu logo queantepoz o£. 
POÕfcconíuh^-mosaEíentu-   dtter porChr.fto às ma. s^ 
Fa SÍorada,acharemos, queaí-   vantes privanças doUniveu£ 
fimcJmoMoylés deixouoscn-       E fe Moyies ie avahapda 
fre tenlmentoldo Paço,fe reti-   Bocade ouro mais pena ta* 
ou ao deitrro , ficando o Po-   & nas calamidades m s knu 

vodeDeosientindoasmeimas   do , de^que o povo d^<* 
nenas tolerando os mefmos ri-   arrojando cadeas, tolerando rc 
Ps;qu^^y--adePharaô   pcto.^ron»!» nç* 
fíVivaoexpcrimêtádo. Poislo-   captivciro de Pharao , \o\ 
oo   como \ouva o Doutor das   defabrir maõ dos mcoop* 
IcnS a magnanimidade  de   veis the(ouros,crm ouehg 
goyáemtro^earasfelieidades   «*g^£^£^ 
do Paçopelaafliftencia,emque   enriquecido , & das tu» J 
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ç!Írinças,com que de húa Ma- avincularfe com os verdadeiros 
^flide auguíta fc coníiderava amigos do Ceo; pondo de parte 
ç^re repetidos carinhos favo- valimentos, porte ver todo a- 
jrjdo; temos hoje aogloriofo batido ;& para que fuasindiçé- 
^orge, aventejarfe a Moyfés ciasfoíTem mais continuas, não 
Rimaisexceffo no que pade- refervou coufaalgúa das innu- 
KOj&no que renunciou. No meraveis riquezas , que pof- 
juc padeceo j porque foraõ tã- fuía, por antepor o padecer por 
psos opprobrios,tátasas tyra- Chrilto às mais relevantes pri- 
lias com que Diocleciano o vançasdoUniverfofAvw^w 
pandava maltratar, que fó feu fi diceret ad eos:Kulliis yeiírwn 
mimo por generofo podia tole- dimifit adam regalem, amplam, 
Br tantos rigores. Para que os & ciaram, mqt thefaw 
Toldados de Chriífo não dege- ros. 

\ aeraíTem   do  que tinháo em-       Que hrrazaõ feji preferido 
\ prendido ,acompanhando a to- em íòberanos poftos, quem tã- 

ios nos perigos, ja animando a tofeanticipou em tolerar def- 
íftenoconfliclo,jaáquelle,por prezos.ParaOeosevitar.ría,ã- 
puíílanime,cõmunicandoJhea- desemulações, que os Ilraeli- 
ventejadosbriosjfendotodopa- tas tinhão" dos luzimenros de 
«todos defvelado, & para ca- Aaram,que como levados da in- 

| da hum em particular efpecial veja, não fe arrevião fofrer que 
I! alento, muito à curta dosrigo- lograíTe o auge das dignidades 

res, que experimentava: Ma- por reconhecer cada hum cm fi 
gr eligens affligi cum populo aventejados meri ros * õ o ue fof- 
Vei. No que renunciou, bem fe fe a Aaraõ anrepofto; ordenou 
deixa ver íer eflremada fineza, a Moyfés, que feeefaeOe ue ca- 
defprezar a gineta de aftamado dã hum dos Tribus a (uri vârs 
Capitão, por ferde Chriítohu- em a qual vieíTe gravado o-no- 
mildefoldadojdeixar de menear me do mais illuítre áo Tribu: 
eftendartes de glorias, por mi- Acctpe ab eis Virgas ftngulaJ 
ttaràíòmbra doeftendarte de per cognationes fuas,àcunltis 
Chriíto , cercado todo de ps- priva pibus *9Bg<têdmAwm. 
«Ws; defprezar os próprios a- AíTim o executou Movfés, col- 
toigos; defejando na amizide locando todas no tabernáculo, 
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& no dia feguinte todo folicito,   ra com elle, não era neccíTariot 
para ver o que Deos rinha de-   que e(Ta vara íemultiplicaiTecõ 
terminado, ai.houa varadefeu   tantas maravilhas; fóbailava, 
irmão Aarão authorizada das   que feadornaffe de verdes, & 
melhores fortunas, cm emecon-   pompofos  palmitos , cm que 
templavahú compendio de pro-   moítraffca todas levar a palma: 
di"ios, ja nos verdes, & engra-   ou formar de íi hum luftrofo ra- 
çados pâmpanos, de que íe vef-   malhete, matizado de odorife- 
tia , ja na viítoía, 5c agradável   ras ilores, que vacicinaffc ,não 
primavera de flores, de que fe   ferem malogradas tantas tfpe-. 
exornava , ja no maravilhofo   ranças : ou authorizarlè com 
outono de fuaves, òk íazonados   fuaviffimos frutos, em que e- 
frutos , de eme fe enriquecia,   temizaffe o premio defeus re- 
que fem dever eoufa algua às   levantes méritos. Mas que fona 
entranhas, &. favores da terra,   vara de Anram fe fymbolizem 
nem ainda ás benéficas influen-   os mayores affombros > Antes 
cias à.o Sol, & fem concorrerem   parece, que para Deos não de- 
as forças humanas-, feoftentou   fanimar aos mais fugeitos taó 
taõ lultrofa, que pareec logra-   abalizados nas prendas, & de 
va lemeihanças de divina, ler-   méritos tão illuftres, devia re- 
vindodosfentidosenieyo,íendo   partir ja pelas varas de hunsos 
dos afiedlos lifongeira , & das   vifiofospâmpanos,japelasdos 
vontades conquiítauora, aonde   outros as brilhantes tiores,&io 
a contemplação íeíufpendia, a-   avara de Aarão ficalTe enrb 
onde adiítração dos olhos fedi-   quecidacomos fazDnadostru- 
latava,aonde ultimamente o pa-   tos, eme aliás fe aventejava ás 
ladar cò mais excedo reynava:   efperanças das mais: Não ,diz 
JriVenit germiiinjfe Virgam Aã-   Deos: & qual he a razão ? Exa- 
ron m dum Uin, & turge nú-   minemos primeiro que varafe- 
buó gcmmvs cr itpcraiit florescia   ja cila. Eíla vara de Aarão nao 
folijs ddtitatps in ainygJalas de   Ire a mcfma vara de Moyfes, 
fornida fimt. com que no Egypro obrou os 

PiíScultP agora: Se Deos mais Angulares prodígios.là 
queria oflentar aos llraelitas os Elcritura o refere: Ktrga At' 
valimentos que Aarão tinha pa- roa devoravit yirgas torum. fc 

Abu- 
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àbnícnfe o confirma :  Virga   res , & frutos; porque nas rò- 
fron eadem , cum qtui Moyjvs   lhas queria o Qo dcícrcy< r as 
tàtrodigioriim pntraVit. É an-   prendas, & méritos de AarãOj 
pauc Moylés rompeíTc neflas   nas flores feus trcítes, & nos 
póraras maravilhas, lançou a   frutos llus repetido:,, aplaufos: 
m por cerra,como fe a defpre-   In foltjs íalum Aerm wt ri ta 
jíffc. E não confta, que as mais   deji rik rc exoptabat, tropfoãa 
raras dos Tribus foffem lança-  infloribus, ínfruftibusplaufitf. 
^spor cerra,nem experimenta-       Em quanto o magnânimo S. 
ráo o menor defprezo,mas iem-   George fe valia como celebre 
nre fe authorizavão dos vali-   Capitão dos valimentos , & 
mentos, & preeminências def-   prerogativas de liia gineta, cõ 
fas varas. Ah fi í E vara tão au-   que Diocleciano o tinha authe- 
[fiorizada, abatida , & tida co-  rizado, fempre a lua vara anda- 
ino defprezada , quando entra   vafeca, como anda vão, &ficá- 
cò as mais varas dos Tribus em   ráo as mais varas dos Tribus de 
competências, nãofaó baíian-   Ifrael. Porém tanto quefere- 
tes todas as primaveras de fio-   folveo lançar por terra as pree- 
res, nem todos os outonos de   minencias, &dcfprezar os vai- 
frucos, com q feja coroada eíTa   dolos luftres , que na fua ginc- 
vara de grandezas, & chea de   taconíídcrava3rloreceologoef- 
mara» ilhas,de que rodos fe ad-   ta vara com tal exceíTo deex- 
mirão.de que todos feaffóbrão,   cclkncias, que não fóexccdeo 
que he razão feja preferida em   nas maravilhas às mais varas 
foberanos poftos , quem tanto   dos Tribus, como a de Aarâoj 
fe anticipou em tolerar defpre-   mas entrando em competências 
zos: hixcnit girmimjft 1'irga   com as validas varas não de hu 
Aaron indomoLevhà turgenti-   limitado Império de Dioclecia- 
\m gemmis eruperant florestai   no, mas a mais fe extenuem as 
folijs dilatatis m amygdalis de-   glorias da fua felicidade, a cuja 
form.it1 funt. E São Gregório    viftadefmayãoasmais poder0- 
Magno realça mais o noffo pen-   fas privanças ,com que o mun- 
famento ,com diz:r, que Deos   do fe, califiea nas luJlrofas varas 
fez que a vara de Aarão foífc  rdc feu governo.De forre,que ja 
tãoprodigiofa nas folhas , lio-   contemplamos a varador.oífo 

C 3 ma- 
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maravilhofo Santo toda vertida inconftancia, derrotou o lobo 
de engraçados palmitos,queco- da gula, procurou que le afa- 
mo celebre Capitão do Ceo le- gentafíe o javali da lalei via, poz 
vou a palma ás capitanias da por terra os cultos dos faltos 
terra, em que o Ceo defereve Dsofes,confundindo a fcus ido- 
osleus grandes merecimentos, latras: daquellepertendentedo 
& prodigiofa nas flores, em que Ceo, cujo goflo foi fempre re- 
fe canonizão feus celebrados guiado pejo licito, para que o 
triunfos, & toda,o non plusul- appetite nãofoffe diflbnantedo 
tra nos frutos , em que le fym- pratico. E fe a vara de Aarão 
bolizãofeusgloriofosaplaufos, conquiftou as emulações de ti- 
que íirvão de eternas emula- tas varas encantadoras: Devo- 
ções aos vindouros feculos. raYit Virga Aaron Virgas eo- 
Que he razão feja preferido em rum: a vara do noflb affamado 
foberanos portos , quem tanto Capitão convenceo os defati- 
fe anticipou em tolerar defpre- nos ,&fraudulenciasde hú ma- 
zos: bívenit germinajfc Vtrgatn go, que não tendo ,com que rc- 
Aaron in domo LeVt $ & turgen- nflir ás maravilhas do noflb he- 
úbus gemmu eruperant flores, roe , publicou claramente a Fé 
tjuifolijs tklútatts in amygãalas de George por verdadeira, cuja 
tkformati fufit. Infolijs C<£- cõfifíaô foi motivo para o tyra- 
lum Aaron merita ckícribere no lhe mandar tirar a vida, não 
exoptabat, trophaa infloribus, attendendo, que ficava alirtade, 
infruítibus plaufus. & condecorado entre o prodi- 

E fe a vara de Aarão fe bla- giofo Coro dos Martyres. Não 
fonou nos créditos de tantos conrta,queavaradeAarão re- 
prodigios em a Corte de Pha- duzifle ánofla religião alguma 
raò: não menos fe concelebrou magertade Egyptana: avara de 
a vara daquelle valido, que dê- George não fó converteoa Em- 
trodolaberintodaCorte,&Pa- peratriz Alexandra,deixando 
lacio de Diocleciano deu morte de menear Cetros, & oftentar 
ao Minotauro da lifonja, def- Coroas j mas refufeitar hum 
parrou o leão da foberba ,ma- morto, que poucos dias havia, 
irou a ferps da aftucia, fobteve o que eftava fepultado, em prova 
touro da ira,fez parar o tigre da da noffaf é/k que lhe redundou 

1 
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adiclhor fortuna cio martyrio:   gradáveis objectos. A vifla de 
rtjjioounaFenizjqomcfmohe  tantas maravi!has,ScaíTcrnbros, 
fijulrade cm as cinzas,q come-   que efte mais divino, que huma- 
*acoroarfe có mayores triun-   no herce tinha obrado por ran- 
I.EÍca vara de Aaraõfoipa-   tas >& taõ repetidas vezes ;cuy- 
jdefenfa do povo de Deos:efta   dava eu,que feriaõ baftanres, 
gs detende a cada hum em par-   para que não fó o Emperador, 
^larj&atodosemgéraKpa-   mastodo feu Império fe fugey- 
[rocinádocíta Monarquia ,me-   tariaõcomayontadc,tributan« 
atando fuás armas, & alenran-   do venerações, & rendendo a- 
(jofeusToldados, para que ne-   morofosatfc&osáquelle D:os, 
nhQas forças inimigas prevale-   que com tanta bencvolécia ihes 
raó contra feus exércitos, mas   eftava offerecendo feus braços, 
mtes fc conheção de todos vi-   & com taõ grande amor os efta- 
ftoriofos. Finalmente vara taõ   vaconvidando para as felicida- 

! myfteriofa, em cujas flores fc   des eternas. Mas como avonta- 
fymbolizaóosfugcitos,quepor   de de Diocleciano, & de todos 
feus documentos , & virtudes   de feu Império fe moftrava taõ 
foraõ em o Ceo tranfplantados;   endu recida;por mais prod igios, 
nos iaborofos frutos as boas o-   que fe acumulaífem, naõ baíta- 
bras,que executarão em fua d i-   riaõ para poderem conquiftar 
tola companhia, como de Chri-   fua rebeldia; antes dos affom- 
fio maravilhofos foldados: Ego   bros formarão moti vos, para 
jkm vitis -vera , & Vospdmites.   repetirem mais a tyrania , que 
—Vitem Jffertorem nancu-   em feu peito reynava com ex- 
fabis, à q uopdmites robur ac-   ceifo. Como luecedeo no dtere- 
cipiunt  tVidelicet Martyres,   to,quepaífou Diocleciano,que 
m terrena dejpiciímt, tantam   fe tentaífe primeiro o animo de 
labor um congeriem effufofan-   Gecrgecõ favores, & ca rinhos* 
guine (ust mentes. & quando fe naõ deixaífc levar 

No terceiro, & ultimo d if- de luas branduras, o poderiaõ 
curfo patentearemos a género- avifar, que fe apare Me, para 
fidade,com que triunfou dos re- experimentar multiplicados 
petidos martyrios,para que fer- martyrios. Porem como t í!c a* 
viffem ao Cco de viflofos , & a- nimo eíteva-dc Deos taõ forta- 

lecido 
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tecido, entrou na primeira ba- derofo, o mais abatido, de rico" 
ta!ha,para repetir os triunfos cõ pobre, & de eftímado, de todos 
renovadas contendas. ludibrio. NaõpolTo deyxar de 

Envejofo o Demónio dos in-   reparar: fe Deos dá jurifdiçaõ 
numeráveis refplendores  das   ao Demónio Íobre todos os the- 
virtudes, com que Job tanto lu-   fouros de Job: Ecce mtVerfa, 
zia,procuroudesluílraríèuslu-  qu# babet ,in manu tua/unto 
zimentos com falfas fufpcitas,  porque lhe prohibe caufar de- 
dizendo, que fe Job dedicava a   trimento á vida>& peíToade Job: 
Deos cultos, mais era de ambi-   Tantum in eum ne extedns mà~ 
cioíò, do que de rendido. Para   num tuam i Naõ era melhor naô 
que o Demónio ficafle defenga-   refervar coufa alguma, dando 
nado,pozD-os em experiência  ampla jur ifdiçáo ao Demónio,, 
a Job, entregando no poder de   porq quanto mais crefceíTem os 
Lúcifer todas as poíTelfoés, &   tiros da malícia, fe eclebraffem 
riquezas de Job: Ecce wúverfa,  mais confiantes os muros da pa- 
cjiue bcibetyin manutuafwit/an-   cienciaíHora vejafe adifferença 
tumineumne extendas manum  que Origenes defcobre enrre 
tuam. Já o Demónio fe arma  nu ma, ôc outra coufa. Se Deos 
contra o paciente Job com tan-   concedera no principio licença 
tosrayos, como fe foíTe com el-   ao Demónio íobre tudo, não 
lesconquiítar os mais valeroibs   ou vera matéria para fegundo 
exércitos, & Generaes mais ge-  combate; & he a Deos de tan- 
nerofos;hum,com que lhe abra-   to goíto ver a Job taõ combatt- 
zou as fementeiras; outro, com   do de perfeguiçoés, que refer- 
queihe deítruio fuás grangea-   vou no principio fua vida, & 
rias, já arruinando as cafas,que   peífoa, para que pudeíTe volver 
cahiííem fobreos filhos, que fe   íègunda vez á batalha: ípjum 
eftavaÕ banqueteando; já fazê-   caVe, ne tangas. Cur entm non 
do que os amigos de Jobfecon-   tangamlQb boc,inauit ,</itiafer- 
juraífem contra elle, os moços   Vaíut a./fecundam luttat tonem. 
fugiíTem , & a mulher o defem-   Que como eítava de Deos for- 
paraíTe. E todos eftes rayos vi-   talccido,entrou na primeira ba- 
nhiõ fazer ecco no forte peyto   talha,para repetir os triunfos cõ 
dejab, ficando de Príncipe po- renovadas contendas. 
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Ele Deos referveu a vida,& 

a do a lentado Job, pelo ter 
Inadopara mayores empre- 
nfio acabe a vida oheroyco 
o de S. George, fegundo 
da Igreja militante, ás vio- 

las de atrozes martyrios. 
ç mayor martyrio ,   que 
aremlhe os pés de duas xi- 

Klias de ferro ardendo , para 
Be cada paífo que de<Te,foíÍe hú 
Jllrtyrio, que experimcntaflèí" 
Mas o noííb Santo fe houve com 
til valor, que cadapaflb, que 
diva, era para todos hum pro- 
ágio,que offerecia,lèrvindolhe 
fliincêdiosdasxincllasjdeduas 
anorofas carças de luzes, em 
que brilhava. Vendo otyrano 
<]ae feus tormentos fervião a 
George de felicidades,ordenou> 
eue folie metido em hum forno 
dieyo de cal, para que d^i huma 
vezfofíe cõfumido aquelle, que 
evidentemente defprezava luas 
lyranias; em cujo forno efteve 
por efpaço de três dias; paliados 
os quaes, mandou Diocleciano 
os miniftros da crueldade,acom- 
panhados de grande parte do 
povo, para que teflemunhaíTem 
feeflava ja feu corpo refolvido 
nas cinzas, que a fua tyrania ta- 
ro anhelava. Patenceandofe o 

rS. George. z< 
forno a todos, viraõ ?ogo, naó 
iem grande admira., 
taríededentro da cal o prodi- 
gioíb George todo relplandecé- 
tenos veflidos,fazendo ao A?- 
tiiTimo deprecaçces, & renden- 
dolhe immortaes graças por rão 
grande benefício. Oh feniz húa, 
& muitas vezes maravilhoía! u. 
nica nas prendai! única nas vir- 
tudes i& única nos incendias, 
em que vos facrificaítes como 
viclima amorofa, como holcw- 
cauítoa Dcos agradável, rena f- 
cendode voífas cinzas vicWia1- 
•fa, que como Deos vos quer ac- 
cumularrrofeos repetidos, vos 
dilata a vida; por ifTo taõ forta- 
lecido entraítes na primeira ba- 
ralha, para que os triunfos fe 
multipliquem com renovadas 
contendas : ijsfm c,i)>e , ne 
tangas. CM enim non tan- 
gam? Obboc y maiitt yjuiajtr- 
1/atur ao1 fecundam lnãnt/onem. 
Que o notável valor de São 
George foi de tanto agrado a 
Deos, que para o ver fegunda 
vez triunfar., quer que repita o 
contender. 

Duas vezes coníídero a Da- 
niel entre os rugidos de Leoêsj 
na primeira o arrojou a inveja 
ás cruéis garras das feras ppor- 

D que 
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que tributava repetidos cultos a fo, & triunfante Daniel •> parj 
Deos: Mifertmt eum in lacam le- que cada garra foíTe huma conl 
oníun. Segundavez,porque def- tenda , cada contenda huraj 
prezava os ídolos, que levados triunfo, &cada triunfo multi- 
os idolatras da fua infolencia, plicadasglorias côfeguidas por 
deíejavaõ q foffe mais depreffa feu inexpugnável valor: Ijdem 
deípedaçado: Miferunt eum in yalidi leonês ^ut Vanieli mjhni- 
lacam konum, & erat ibi diebus li diferim me peper ceram, quo 
/ex.Pergunto: Não fe vio ja,que meliori animo ingrejfus efl Da- 
Daniel tinha experimentado as mel adtriumpbosar quiafe T)eo 
forças com tantos leoens ? que cura efe feiebat , cujus caufa 
mayor valor teve para os ven- in tila fe diferimina conjecerat. 
cer,do que as feras garras para o E afilm como o valor de Daniel 
defpedaçar. Quem poderá du- naõ cede na batalha a taõ repe- 
vidar? Pois logo como o lanção tidas garras ; da mefma forte 
fegunda vez no lago, aonde af- a magnanimidade de S. Gcorge 
íiitem exércitos de leoens: Mi- não fe intimida com multiplica- 
jerunt eum in laam leonum , fe dos martyrios, mas a todos íc 
fe tem ja alcançado por expe- confagra com eflremado valor. 
riencia,que nenhu na fua fereza E bem fe vio fua incomparável 
fe acha com forças,& brios para fortaleza naquella roda de ni- 
conquiflar o generofo peito de valhas, em que o ódio o merro 
Danielíantes parece,fe devia re- maniatado, para que feu dito- 
novar o lago de outras feras, fo corpo folie experimentando 
que o que aquelles não puderão de cada fio de tantas navalhas 
com fuás garras vencer, fe atre- hum martyrio mais excefllvo, 
vertem eflas com fuás forças tri- do que cada hua das garras,que 
untar. Não, diz o Padre Gaf- com Daniel tantas vezes con- 
par Sanches: porque não ha fe- tenderão. E cuidando os adver- 
ras mais dotadas de forças, do farios, que com efta roda, & ro- 
que faõ os leoens, & por ilTo as deyos ficaria o Santo tyramca- 
mefmas feras entraõ com mais mente martyrizado , conver- 
aventeiada ferocidade a conten- teofe a roda de penas em roda 
der fecunda vez com o valero- de multiplicadas fortunas; por- 
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çuc cítendo a roda para defan-   ret. Finalmente vendo o barba- 
<jarcom defgí aças, nu nca fe of-   ro Emperador ..que o valor de S. 

Mou para com o Santo mais   Georgecada vez maisprcvale- 
Hgeira de finezas , do que   cia cõtra os ícusr^p.tidos mar- 

cando trocou fua dureza em   tyrios, o mandou degolar, fer- 
iraniiuras, ôcorigordasnava-   vindolhearoda de navalhas de 

. m cera, aparecendo logo   triunfaescarroças,emquefubio 
Juni venerando mancebo fobre   ao Ceo gloriofo, & triunfante 
eminência da roda (quede-   para fer coroado deimmoitaes 
tia defer algum Anjo)ordenan-   glorias, que lhe íòuberão gran- 
jolhc defataífe os vinculos,com   gear tão multiplicadas batalhas: 
que fe via rigurofamente aper-   Egofum Vitis Vera, & Vos pal- 
tado. Ohprodigio! Oh raro af-   mites— Vitem Ãffcrtorhum- 
fombro, com que os contrários   cupabtí ,  à ano pahnhcs ro~ 
ficàraó confufos, admirando a   bur accipiunt, videlicet Marty- 

I foberaniadoceleíhal mancebo,   res,qui tcrrenadtjpimmt} tanta 
fcagenerofidade de animo do   laborum congericm ejfufo fan- 
nofíòprodigiofoGeorge, com   guine fufi mentes. 
queentrou na batalha, faindo       Ora meu gloriofo ,&inílgne 
delia triunfante! guo meliori a-   Martyr S. George, ja que ibis 
nimo ingrejfm efl Daniel ad  taõ imponderável novoífo va- 
triwnphos, & quiafe Deo cura   lor,fazei deífa gloria, que pof- 
tffefciebat, cujus caufa in tila   fuis, que experimentemos vof- 
fediferi mina conjecerat: fo patrocínio para com Deos, 

Ecomo entrou de confiança para que faibamos triunfar das 
armado ,como não havia defer baralhas do efpirito_,communi- 
0 notável valor de S. George de candonos huma fortaleza , com 
tanto agrado a Deos,quc para o que noífos peitos fe armem para 
verfegudavezvencer/juerque a refííkncia dos aíTaltos , que 
repita opeleijar ? Até hflafen- noífos adverfarios andão fem- 
tença do fenrenciofo Séneca , pre contra nos machinando j 
parece confirma o referido: Re- & não nos faltando com a mag- 
tenta, ac reVocata Virtmest, nnnimídade nas repetidas bata- 
ut in difficdioriparte fe ofiende-   lhas deite mundo ,com que inti- 

U 2 mi- 
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Ardemos os c:;unrios , tri-   neítavida por graça, vos vamos] 
untando de fuás forças à imi-   ao depois acompanhar por glòj 
ração de voffas conquiílas tão   ria: Adquam nosperducat Do- 
glorioías; para qut triunfantes   mnw Omnipotens. 

FINIS, LAUS DE O, 
Virginique Matri. 


